
O pacote econômico do 
presidente Sarney delineou 
a correlação de forças en-
tre as duas correntes ideo-
lógicas que se debatem 
dentro do Governo para 
controlar a politica econô-
mica. 

Ficou claro que as posi- 
ções do PMDB determina- 

.- ram a alteração das metas 

. ç fixadas inicialmente pelo 
ministro da Fazenda, 
F•ancisco Dornelles, em 

—

• 

 discurso no dia 8 de maio 
no Congresso. 
. O ministro do Planeja- 
mento, João Sayad, após o 
discurso de Dornelles, tra-

,balhou rapidamente na 
confecção do IV Plano Na-

1 nal de Desenvolvimento 
-(PND> e apresentou ao 
»fésidente Sarney, um mês 
depois, o esboço do projeto, 
o:til* previa metas mais 

-flexíveis a partir do próxi-
mo ano mas que passaram 

- a-ser trabalhadas para vi-
.jkorar pelo menos a partir 
.-do segundo semestre deste 

ano. 
—Articulando-se intensa-
mente com os políticos da 

-Aliança Democrática, os 
.dois ministros, nesses dois 

Políticos preferiram a " erali 
últimos meses, procura- les. Durante os 
ram vender o seu peixe., governo militar o PMDB 
Dornelles almoçou até com criticou todas as ações °fi-
os líderes do PT, aceitou ciais, menos uma, a da In-
sugestão de estudar a rei- tervenção crescente do Es-
vindicação dos trabalhado- tado como fator de dinami-
res de uma política de salá- zação da economia. As em-
rio móvel interligado à in- presas estatais também fo• 
fiação para não prejudicar ram poupadas pelo PMDB, 
os assalariados, defendeu o salvo no sentido de que de-
controle da inflação, mas veriam ser democratiza-
ainda não levou esses estu- das a sua administração. 
dos adiante. Nunca foi criticada a mo- 

O discurso de Dornelles nopolização de alguns seto-
assustou os políticos. Ele res como petróleo, aço e 
fez um retrato negro das fi- energia. 
nanças do Estado e pregou 
a neçessidade de haver 
maior competição dentro 
da economia. Com  as finan-
ças em frangalhos o Esta-
do. na  sua opinião, não ti-
nha mais condição de ser 
tão condescendente com o 
setor privado no sentido de 
continuar doando subsídios 
e favorecimentos, prática 
predominante durante a 
década de 70, mas que en-
trou em crise quando o dé-
ficit público atingiu 20 por 
cento do PIB e o FMI exi-
giu austeridade. 

O ministro explorou poli- 	A correlação de forças 
ticamente o perfil negro do' políticas favoreceu o minis- 
Estado exposto por Domei- tro Sayad. Dos políticos 
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Sayad recusou insistente-
mente o aprofundamento 
do corte nas estatais na 
proporção reivindicada por 
Dornelles. Não adiantaria, 
na sua opinião, cortar fun-
do nos gastos se o déficit 
das estatais não se relacio-
na à incapacidade delas de 
produzir para cumprir os 
seus compromissos, mas 
sim ao excesso dos encar-
gos das suas dividas exter-
nas, contraídas para fe-
char os déficits do balanço 
de pagamentos. 

14Sel rnefi 	• e • 	ne- 
nhum apoio para aprofun-
dar os cortes. Ficou nítido 
que a base política do presi-
dente Sarney deseja uma 
política econômica liberal. 

Dornelles anunciou cres-
cimento de 3 por cento do 
PIB — que jamais permiti-
ria que se absorvesse a 
mão-de-obra que chega 
anualmente no mercado de 
trabalho — e inflação de 
200 por cento. Do anúncio 
da austeridade de Domei-
les ao anúncio do pacote da 
última quinta-feira novos 
fatos vieram ao ar e, o 
mais importante, foram 
votada as eleições de no-
vembro. 

Em ano eleitoral, o dis-
curso de Dornelles perdeu 
eco. Ganhou eco o de Sa-
yad, que preparou o IV 
PND rapidamente e foi co-
locado como alternativa. 
Os políticos pegaram o bon-
de de Sayad. Afinal, as elei-
ções municipais serão ple-
biscitárias e indicativo cer-
to da correlação de forças 
que determinará quem in- , 
fluirá na Constituinte n
próximo ano, objetivo ce4) 
trai do Governo Sarney. / 
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